
 

 

 

 
 

COMUNICADO CORONAVÍRUS NO SISTEMA PRISIONAL E 

SOCIOEDUCATIVO 
 

A Secretaria de Administração Prisional e Socioeducativa diante das notícias 

recorrentes sobre o CORONAVÍRUS comunica a todos os servidores e colaboradores 

para que haja medidas de prevenção em relação a esta doença. De acordo com o 

Ministério da Saúde o Coronavírus  é uma família de vírus que causam infecções 

respiratórias. O novo agente do coronavírus foi descoberto em 31/12/19 após casos 

registrados na China. Provoca a doença chamada de coronavírus (COVID-19). 

 O período de incubação é o tempo que leva para os primeiros sintomas 

aparecerem desde a infecção por coronavírus, que pode ser de 2 a 14 dias. De uma forma 

geral, a transmissão viral ocorre apenas enquanto persistirem os sintomas. É importante 

salientar que durante o período de incubação e casos assintomáticos não são contagiosos. 

Os sinais e sintomas do coronavírus são principalmente respiratórios, semelhantes 

a um resfriado. Podem, também, causar infecção do trato respiratório inferior, como as 

pneumonias. No entanto, o coronavírus (SARS-CoV-2) ainda precisa de mais estudos e 

investigações para caracterizar melhor os sinais e sintomas da doença. Os principais são 

sintomas conhecidos até o momento são: 

● Febre. 

● Tosse. 

● Dificuldade para respirar. 

A transmissão dos coronavírus costuma ocorrer pelo ar ou por contato pessoal com 

secreções contaminadas, como:   

● gotículas de saliva; 

● espirro; 

● tosse; 

● catarro; 

● contato pessoal próximo, como toque ou aperto de mão; 

● contato com objetos ou superfícies contaminadas, seguido de contato com a 

boca, nariz ou olhos.  

Os coronavírus apresentam uma transmissão menos intensa que o vírus da gripe. 



O Ministério da Saúde orienta cuidados básicos para reduzir o risco geral de contrair ou 

transmitir infecções respiratórias agudas, incluindo o coronavírus que devem ser adotados 

em todas as unidades prisionais e socioeducativas do estado. Entre as medidas estão: 

 

  

 

● Lavar as mãos frequentemente com água e sabonete por pelo menos 20 segundos, 

respeitando os 5 momentos de higienização. Se não houver água e sabonete, usar 

um desinfetante para as mãos à base de álcool. 

● Evitar tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas. 

● Evitar contato próximo com pessoas doentes. 

● Ficar em casa quando estiver doente. 

● Cobrir boca e nariz ao tossir ou espirrar com um lenço de papel e jogar no lixo. 

● Limpar e desinfetar objetos e superfícies tocados com freqüência. 

 

Não existe tratamento específico para infecções causadas por coronavírus humano. No 

caso do coronavírus é indicado repouso e consumo de bastante água, além de algumas 

medidas adotadas para aliviar os sintomas, conforme cada caso, como, por exemplo: 

Uso de medicamento para dor e febre (antitérmicos e analgésicos). 

Uso de umidificador no quarto ou tomar banho quente para auxiliar no alívio da dor de 

garanta e tosse.  

 

Assim que os primeiros sintomas surgirem, é fundamental procurar ajuda médica 

imediata para confirmar diagnóstico e iniciar o tratamento.  

 

Destaca-se que no momento há três situações que pode ser infectado pelo Coronavírus: 

 

● Situação 1 – VIAJANTE: pessoa que apresente febre E pelo menos um dos 

sinais ou sintomas respiratórios (tosse, dificuldade para respirar, produção de 

escarro, congestão nasal ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de 

garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa 

de nariz, tiragem intercostal e dispneia) E com histórico de viagem para país 

com transmissão sustentada OU área com transmissão local nos últimos 14 

dias (figura 1); OU 

●  Situação 2 - CONTATO PRÓXIMO: Pessoa que apresente febre OU pelo 

menos um sinal ou sintoma respiratório (tosse, dificuldade para respirar, 

produção de escarro, congestão nasal ou conjuntival, dificuldade para 

deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, 

batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia) E histórico de 

contato com caso suspeito ou confirmado para COVID-19, nos últimos 14 

dias. 

● Situação 3 - CONTATO DOMICILIAR: Pessoa que manteve contato 

domiciliar com caso confirmado por COVID-19 nos últimos 14 dias E que 

apresente febre OU pelo menos um sinal ou sintoma respiratório (tosse, 

dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão nasal ou conjuntival, 

dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 < 95%, 



sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal e dispneia). 

Nesta situação é importante observar a presença de outros sinais e sintomas 

como: fadiga, mialgia/artralgia, dor de cabeça, calafrios, manchas vermelhas 

pelo corpo, gânglios linfáticos aumentados, diarreia, náusea, vômito, 

desidratação e inapetência. 

É importante que nos casos suspeitos todos os servidores e colaboradores procure o 

serviço de saúde mais próximo incluindo o da unidade prisional. 
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